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1. Introdução: 
  

O presente trabalho pretendeu caracterizar, eletricamente, uma máquina de 

indução monofásica. Para tanto é utilizado um sensor Hall, que deverá sentir as variações 

de carga, velocidade e de tensão de armadura, provocadas de maneira proposital, 

externamente, na máquina. 

 Para o desenvolvimento do trabalho foram utilizados sensores hall de duas 

empresas distintas (Siemens e RS), dando resultados muito próximos. 

 Os motores de indução monofásicos são da marca WEG. Um de ¼ de HP e 

3400rpm e outro de ½ de HP de 1340rpm. 

 No interior destes motores, no material magnético do estator, foram feitos 

pequenos rasgos em forma retangular nos quais foram colocados os sensores. 

 Os sensores foram energizados com uma fonte de corrente constante construída 

no próprio laboratório. O conjunto máquina/sensores foram colocados em uma bancada 

de ensaios de máquinas elétricas, existente no Laboratório de Máquinas Elétricas da 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos-UNISINOS. 

 Os sinais dos sensores foram analisados, inicialmente através do uso de um 

osciloscópio digital. Estes sinais foram observados de duas formas diferentes: uma 

diretamente da saída de tensão do sensor Hall e outra após a passagem por filtros ativos. 

 Os sinais originários dos sensores foram, posteriormente capturados e 

armazenados em um microcomputador, para tanto utilizou-se o osciloscópio tektronix TDS 

210 e software adequado. A comunicação dos dados ao micro foi feita através de uma 

porta serial, de maneira bem simples e didática. 

 Verifica-se, que os sinais captados pelo sensor são proporcionais às perturbações 

impostas externamente à máquina. Outras características, importantes do ponto de vista 

didático e teórico, são possíveis de serem analisadas. 

 Sentiu-se uma grande dificuldade com a bibliografia relacionada ao assunto, pois a 

mesma é extremamente escassa quando se busca uma análise magnética, pois as 



máquinas elétricas normalmente são tratadas sob o ponto de vista elétrico e não o ponto 

de vista magnético, como se pretende abordar neste trabalho. 

Neste trabalho, de natureza experimental, uma máquina de indução monofásica é 

examinada utilizando-se sensores hall. Não se tem notícia do uso de tais sensores para 

análise de tais máquinas até o presente momento. Nem o fabricante dos sensores sugere 

o uso para tal fim, e nem o fabricante dos motores. 

 Com relação aos fabricantes dos motores, podemos afirmar que os mesmos não 

fazem nenhuma medição direta do campo ou fluxo magnético nos mesmos. O que é feito 

é uma simulação computacional em função dos modelos elétricos dos mesmos, baseado 

principalmente no conceito de “força magnetomotriz”. 

 Poder-se-ia pensar no uso de microbobinas para tal estudo, porém o uso de 

sensores Hall tem uma significativa vantagem sobre microbobinas, que é a possibilidade 

de gerar sinal mesmo que não exista variação no fluxo magnético. Aliado a este fato, tem 

se tornado cada vez mais reduzido o seu tamanho físico, o que possibilita a sua 

colocação no interior de máquinas elétricas sem a necessidade de alterações 

significativas nas mesmas. Os sensores utilizados suportam temperaturas superiores às 

do isolamento das máquinas. Considere-se ainda que a cada dia que passa seu custo é 

menor (os sensores utilizados têm custo em torno de U$7.00). 

 O trabalho desenvolvido estudou a possibilidade da realização de experimentos 

didáticos, com sensores Hall, como por exemplo a visualização da variação do fluxo 

magnético entre a armadura e o rotor de uma máquina gaiola de esquilo, quando esta é 

submetida a um ensaio de carga. 

 Também pode-se supor, face aos resultados encontrados ,que tais sensores 

podem ser utilizados nestes e em outros tipos de máquinas elétricas, para controle de 

velocidade e torque com vantagens em relação a outros sensores. 

 

2. Descrição do arranjo experimental: 
 

Na carcaça do motor foram introduzidos os sensores, conforme mostra a foto a seguir 

(figura 1). 

Toda uma instrumentação foi necessária para captar os sinais dos sensores, bem 

como para tratá-los para o devido uso (figura 2). 



 
Figura 1- Carcaça com os sensores Hall e PT100 

 

 
Figura 2- diagrama de blocos da instrumentação 

 
 
3. Principais conclusões: 
 

1- Foi possível demonstrar que o comportamento de um motor de indução 

monofásico, analisado sob o ponto de vista do fluxo magnético no entre-ferro, apresenta 

características muito interessantes, ainda não exploradas na literatura técnica. 

 
2- Um sensor Hall instalado no estator Principais conclusões: 

 



de um motor de indução monofásico é sensível às variações da tensão de armadura, ao 

torque aplicado ao eixo e a sua rotação. 

 
 3- A explicação do funcionamento de um motor de indução monofásico, a partir de 

um modelo magnético, foi coerente com os dados levantados na prática, comprovando 

que o fluxo no entre-ferro varia com o torque aplicado. Tal característica permite que se 

vislumbre o uso destes sensores para realimentar sistemas de controle de torques e 

velocidade aplicados a máquinas de indução.  

 
 4- O uso do sensor Hall, na forma apresentada neste trabalho, demonstrou 

utilidade para fins didáticos. 

 
 
 Os resultados encontrados podem ser resumidos através do seguinte gráfico: 
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Fig.3- Tensão Hall x torque
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